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Ementa:  

1. Natureza e estrutura do conhecimento histórico (em que consiste saber historicamente?) 
2. História como ciência (polissemia do termo História, metodização da pesquisa, 
argumento e demonstração) 
3. História como escrita (discurso, narrativa, rede relacional social, cultural e epistêmica) 
4. A linguagem da História (requisitos e termos do discurso histórico) 
5. Historiografia como processo e como produto 
6. História como referência (a precedência e a atualidade do tempo experimentado e 
refletido) e como meta (a projeção do saber histórico). 
 

Referências básicas (obrigatórias):  
MARTINS, Estevão C. de Rezende. Teoria e filosofia da História. Contribuições para o ensino de 
História. Curitiba: W. A. Editores, 2017 
RÜSEN, Jörn. Teoriada História. Uma teoria da história como ciência. Curitiba: Editora da UFPR, 
2015 (trad. do original alemão por Estevão C. de Rezende Martins). 
 
Procedimentos: 

(a) Primeira fase: 4 sessões de 4h, em que serão tratados os temas da ementa, 
mediante exposição do professor e debate plenário. 

(b) Segunda fase: 4 sessões de 4h, em que os participantes apresentarão temas do 
roteiro abaixo e coordenarão o debate com os demais participantes (na primeira 
fase, de acordo com o número de participantes, fixar-se-á o pormenor das 
exposições). 

(c) Trabalho final: cada participante entregará, até a data a ser definida na primeira 
passe, um paper sobre um dos temas do seminário, à sua escolha; o paper deve 
abordar questões teórico-metodológicas da pesquisa projetada pelo participante; 
extensão do paper: ca. de 10 páginas (25.000 caracteres com espaços) em TNR 12, 
espaço 1,5.  
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